
1. Introdução
A produção de água para reutilização para rega pode ser realizada para diversas necessidades agrícolas, cada uma
exigindo uma qualidade da água diferente. Podem ser combinados diferentes tipos de tecnologias para alcançar a
qualidade de água desejada, sendo a melhor qualidade vista como um equivalente à utilização de água potável. Para
permitir a produção de água para reutilização para fins de rega, devem ser alcançados simultaneamente diversos
objetivos de qualidade da água, incluindo salinidade, turvação, pH, carga de nutrientes e remoção de agentes
patogénicos. Atualmente existe uma procura crescente para a remoção de poluentes adicionais que normalmente
não são removidos durante o tratamento convencional das águas residuais, tais como produtos farmacêuticos,
produtos de cuidados pessoais, pesticidas, herbicidas e hormonas. Esta secção irá rever tecnologias avançadas de
tratamento que podem ser aplicadas para alcançar uma qualidade de água para reutilização superior, adequada para
rega sem restrições e melhor.

2. MAR and SAT
A Gestão da Recarga de Aquíferos (MAR - Managed
Aquifer Recharge) é a recarga intencional de
diferentes tipos de água para aquíferos convenientes
para subsequente recuperação ou para alcançar
benefícios ambientais. Um dos métodos é o
Tratamento do Solo Aquífero (SAT - Soil Aquifer Treatment)
que reutiliza recursos hídricos naturais para reutilização de efluentes. Os aquíferos são camadas de solo subterrâneo
que podem conter e transportar água. Nos SAT, os efluentes são espalhados por bacias destinadas a essa finalidade
onde podem infiltrar-se no aquífero subjacente. Durante a infiltração, frequentemente praticada em áreas com
camadas espessas de areia/arenito, as águas residuais tratadas passam através das camadas superiores do solo onde
as alterações das condições de oxidação proporcionam uma vasta gama de processos físico-químicos e biológicos.
Este processo melhora significativamente a qualidade do efluente através da remoção de agentes patogénicos,
matéria orgânica e outros compostos indesejáveis. produzindo água para reutilização de elevada qualidade que
cumpre os requisitos para rega sem restrições e, em alguns casos, também a maioria dos requisitos estabelecidos
para a água potável. A região do aquífero que recebe os efluentes infiltrados torna-se então uma bacia de
armazenamento sazonal e plurianual para grandes quantidades de efluentes depurados prontos para reutilização,
não sendo afetada por alterações a curto prazo na qualidade dos efluentes ou por avarias no sistema. O processo de
armazenamento e infiltração a longo prazo proporciona também um meio natural superior para a remoção de
agentes patogénicos, garantindo a segurança dos efluentes depurados (Sharma e Kennedy 2017; Sprenger et al.,
2017).

SUWANU EUROPE é um projeto H2020 que tem como objetivo a troca eficaz de conhecimentos,
experiências e competências entre praticantes e intervenientes relevantes na utilização de água
para reutilização na agricultura. Esta ficha informativa faz parte de um total de 5 fichas
informativas do Pacote de Informações 4, destinado a empresas de sistemas de tratamento de
água. Descreve diferentes tecnologias de produção de água para reutilização com capacidade para
fornecer um efluente tratado em conformidade com as normas de rega na agricultura.
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Figura 1 - Tratamento do Solo Aquífero



3. Processo de oxidação avançado
Os produtos químicos orgânicos (TOrCs - Trace Organic Chemicals), tais como produtos farmacêuticos e
de higiene pessoal, não são totalmente transformados ou removidos pelos métodos tradicionais de
depuração. O aumento da procura da sua remoção da água de rega e antes da descarga de efluentes em
cursos de água naturais exige a utilização de métodos de tratamento avançados que utilizam a oxidação para
decompor os TOrCs (para mais informações sobre os TOrCs ver FS 3.1).
Os Processos Avançados de Oxidação (PAO) aplicam tipicamente a utilização de moléculas altamente reativas ou
radicais que são instáveis, com uma meia vida na água de apenas alguns segundos a alguns minutos e devem,
portanto, ser gerados no local. Estas moléculas/radicais instáveis podem reagir rapidamente com determinados
grupos funcionais em moléculas orgânicas e permitir a sua
mineralização para CO2 e H2O. Muitos outros produtos químicos 
orgânicos que não são totalmente mineralizados por PAO podem 
ainda ser parcialmente degradados para formar produtos de 
transformação com estruturas alteradas que têm frequentemente 
uma maior disponibilidade biológica, tornando-os mais suscetíveis 
à biodegradação. 
Existem diversas tecnologias PAO, incluindo ozonação, UV/H2O2, 
fotocatálise, reações de Fenton e outras que ainda estão a ser 
desenvolvidas (Alharbi e Price, 2017).

4. Filtração biologicamente ativada
Este processo proporciona uma solução projetada que imita 
muitos dos aspetos fornecidos pelo SAT: o efluente percola 
lentamente através dos meios de filtração num processo que 
permite tanto a filtração mecânica como a biodegradação da 
matéria orgânica por bactérias lançadas nos meios de filtração. 
Os meios de filtração típicos são ou antracite ou Carbono 
Biologicamente Ativo (CBA), ambos proporcionando uma grande 
área de superfície para o crescimento de bactérias. Uma das 
utilizações comuns para a filtragem biologicamente ativada dá-se após o PAO (tipicamente ozono), para permitir a
biodegradação (mineralização completa) das moléculas que foram transformadas durante a ozonização. Atualmente,
a combinação de ozonização e filtração CBA é obrigatória na Suíça antes de ser feita a descarga do efluente para os
cursos de água para posterior reutilização como água de rega e água potável.
A filtração biologicamente ativa também pode ser utilizada como pré-tratamento para ozonização e outros
tratamentos avançados, quando é necessária filtração adicional/nitrificação/degradação biológica da matéria
orgânica antes de entrar na fase de tratamento avançado (Hellauer et al., 2017; Lakretz et al., 2017).
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